
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Termos de Referência 

Construção de sistemas de água para o consumo humano, e reabilitação de pequenos 

canais para irrigação de campos agrícolas no município da Caála, comuna da Catata e 

Cuíma. 
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1. Breve apresentação da ADRA 

A ADRA (Acção para o Desenvolvimento Rural e Ambiente) é uma organização da 

sociedade civil angolana, criada em 1990, por um grupo de quadros e intelectuais, movido 

pelo interesse de contribuir para a redução da exclusão social e a promoção da cidadania 

nas zonas rurais de Angola. A sua missão assenta no compromisso com a construção de 

um modelo de desenvolvimento democrático e sustentável, social, económica e 

ambientalmente justo, e com o processo de reconciliação nacional e paz para Angola.  

A ADRA procura concretizar a sua missão, através da implementação de planos 

estratégicos quinquenais, estruturados em programas de orientação e componentes 

temáticas, incidindo a sua intervenção social, fundamentalmente nos sectores da produção 

agropecuária, segurança alimentar e nutricional,  

ambiente e mitigação dos efeitos das alterações climáticas, fortalecimento da organização 

social dos camponeses e pequenos agricultores familiares, educação para a cidadania e 

advocacia social centrada na influência sobre as políticas públicas de apoio ao 

desenvolvimento local. Actualmente, a ADRA intervém em 28 dos 164 municípios de 

Angola, onde tem em curso 24 projectos, abrangendo um universo de 20.633 produtores 

agrícolas familiares e pequenos empreendedores periurbanos, dos quais 14.963 mulheres 

(56%), organizados em 184 associações e 101 cooperativas.  

A base social da ADRA compreende 201 membros, dos quais 59 são mulheres (29%). A 

estrutura organizativa da ADRA comporta os órgãos sociais (Assembleia Geral, Conselho 

Directivo e Conselho Fiscal) e os órgãos executivos. 

2.  Enquadramento  

Angola não está isenta dos grandes problemas ambientais do mundo contemporâneo, tais 

como o aquecimento global, a degradação da biodiversidade, a desflorestação, entre 

outros, cujos efeitos nas mudanças climáticas não são apenas uma ameaça futura, mas já 

são uma realidade, segundo refere um relatório do Banco Mundial. 

De acordo com o relatório, o sul de Angola foi a região mais duramente atingida e sofreu 

uma seca grave e prolongada durante a última década, com condições descritas como as 

piores dos últimos 40 anos, calculando-se que, em 2021, 3,8 milhões de pessoas deste 

território do país não tinham alimentos suficientes, e mais de 1,2 milhões de pessoas 

continuam a enfrentar a escassez de água devido à seca. 

O Sul de Angola é caracterizado por um clima semiárido e tem conhecido os mais 

significativos eventos característicos dos efeitos das alterações climáticas que se vêm 

verificando na região, nomeadamente secas prolongadas e a ocorrência de eventos 

chuvosos resultando em cheias e inundações. 

A ADRA, no âmbito da sua intervenção social, tem procurado implementar acções 

voltadas para o apoio das comunidades no reforço de estratégias de mitigação dos efeitos 

da seca, actuando em dois eixos principais: i) melhoria dos sistemas locais de captação e 

armazenamento da água das chuvas, inspirando-se na experiência brasileira de cisternas 

calçadão e ii) incentivo da ampliação de culturas agrícolas mais adaptadas às condições 

da seca.  

É neste quadro que iniciou a implementação dos Projectos Epongoloko e Elavoko que 

visam de um modo geral contribuir para o Reforço das comunidades face aos problemas 



derivados das mudanças climáticas e das relações desequilibradas de género 

implementados nos Municípios de Caluquembe, Chibia e Cacula/Huíla e Caala/Huambo. 

 

3. Objectivos 

Geral: 

Reforçar as capacidades de adaptação e resiliência das comunidades locais aos efeitos das 

alterações climáticas. 

Específicos: 

Facilitar o acesso a água para o consumo humano e produção agrícola às famílias das 

comunidades de Catata e Cuima;  

Assegurar a construção dos sistemas de água (2 furos e 2 valas de rega), no município da 

Caála, comunas de Catata e Cuima 

4. Metodologia 

A construção dos sistemas de água (furos e valas) deverá ser conduzido, 

adoptando uma metodologia que combine a utilização de método de desenvolvimento 

comunitário-participativo através do envolvimento directo das comunidades.  

Resultados Esperados 

De acordo com os objectivos previstos e a metodologia proposta, no fim do 

estudo deverão ser apresentados os seguintes produtos: 

i) Facilitado o acesso a água para o consumo humano e produção agrícola;  

ii) Assegurado a construção de 2 furos de água e 2 valas de rega; 

iii) Elaborado e Partilhado o relatório técnico. 

 

5.  Local e duração da consultoria 

A consultoria será realizada na província do Huambo, no município da Caála, nas 

comunas de de Catata e Cuíma, com a duração de 60 dias úteis, distribuídos da seguinte 

forma: 

 

 



5.1. Cronograma 

Nº Actividades Datas 

1º Publicação do TdR 04 a 07 de Março 

2º Apresentação de candidaturas (Propostas 

técnica e financeira, CV e carta de interesse) 

07 a 15 de Março 

3º Contratação do (s) consultor(s) 18 a 22 de Março 

4º Oficina inicial com a equipa contratada 25 a 26 de Março 

5º Trabalho de Campo (Mobilização das 

Comunidades, diálogo com as Administrações 

Locais, Aquisição de Materiais, Construção de 

Furos e Valas); 

27 de Março a 30 de 

Abril 

6º Visita de constatação as áreas de Instalação 

integradas dos Sistemas de água 

02 a 3 de Maio 

7º Encontro de reflexão e melhoria do trabalho 06 a 10 de Maio 

8º Seguimento das recomendações 11 a 17 de Maio 

9º Encontro de concertação e definição de data para 

inauguração (ADRA, Comunidade e 

Administrações Locais). 

20 a 24 de Maio 

10º Encontro de inauguração e entrega formal dos 

sistemas de água às comunidades 

28 a 31 de Maio 

 

6. Requisito Básicos 

Estão habilitadas para o concurso público todas as empresas que julgam ter capacidade 

para o trabalho descritos nos pontos abaixo, em conformidade com os eixos do Projecto, 

nomeadamente: 

i) Prospeção de água no subsolo (proposta do melhor lugar para o furo de  



água); 

ii) Perfuração; 

iii) Trabalhos de alvenaria, serralharia e Electricidade;  

iv) Construção de bicas, chafarizes e lavandarias; 

v) Inclusão de um reservatório de 5000 litros; 

vi) Instalação de vedação do sistema; 

vii) Instalação de bomba de água alimentada por sistema solar; 

viii) Canalização de um ramal para pequeno campo  

de irrigação; 

ix) reabilitação de valas. 

7. Processo de selecção da Empresta Prestadora de Serviço  

De acordo com os procedimentos da entidade financiadora, serão seleccionados (as) pelos 

menos 3 empresas para apresentarem propostas. Os (as) candidatos (as) deverão submeter 

as suas propostas, até dia 15 de Março de 2024, com a seguinte documentação: 

• Proposta técnica (Plano de trabalho);  

• Proposta financeira com a indicação dos principais custos para a realização de 

cada furo de água para o consumo e vala de rega, incluindo os: honorários, 

impostos, alimentação, alojamento, viagem e comunicações, etc.  

• Curriculum Vitae, indicando os trabalhos profissionais relevantes desenvolvidos 

pela Empresa. 

• Carta de apresentação da Empresa, 

 As propostas devem ser remetidas por correio eletrónico no seguinte endereço: 

 ✓ recrutamento.lda@adra-angola.org  

✓ antena.huambo@adra-angola.or 
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